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PREFÁCIO

 

Desde os primórdios dos cuidados aos doentes, 

a preocupação dos cuidadores é não causar danos ao 

paciente. À medida que o cuidado à saúde profissionali-

zou-se em diversas áreas, como Enfermagem, Medicina, 

Odontologia, Psicologia e muitas outras, o dever de não 

causar danos durante o cuidado passou a fazer parte do 

juramento e do código de deontologia do profissional.

Assim, os profissionais se esforçam para que o cui-

dado de seus pacientes seja seguro e de qualidade. O 

Ministério da Saúde do Brasil também tem essa preo-

cupação e, nesse sentido, criou, em 2013, o Programa 

Nacional de Segurança do Paciente, de acordo com a 

recomendação da Organização Mundial da Saúde.
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Os riscos que acompanham os cuidados à saúde tendem a au-

mentar devido às novas tecnologias e aos novos tratamentos e proce-

dimentos, bem como à própria complexidade da situação de saúde dos 

pacientes. Entretanto, muitos riscos são evitáveis, e é para este ponto 

que convergem os esforços de profissionais da saúde e de áreas rela-

cionadas e de governos: o que pode ser feito para eliminar os riscos evi-

táveis. Por exemplo, sabe-se que as mãos podem transportar germes 

de um local para outro e de uma pessoa para outra. Se um profissional 

atende vários pacientes em sequência, existe o risco de transmitir os 

germes, ou seja, esse é um risco à segurança do paciente que pode ser 

evitado. Da mesma forma, as mãos do paciente, de seus familiares e de 

visitantes também podem carregar germes de um local para outro e de 

uma pessoa para outra. 

Este livro, preparado com competência pelos autores dos capítulos 

e pelos organizadores, foi idealizado para informar e orientar o público 

em geral sobre medidas para evitar danos e, principalmente, sobre o seu 

envolvimento, a sua contribuição para a segurança e a qualidade dos 

cuidados à saúde.

Luiza Maria Gerhardt


